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Este ascoroso animal é digno dás 
attençÕes dos nossos agricultores, pois 
os campos confiados á sua guarda, são 
preservados de nm grande numero dos 
inimigos das culturas.

O seu aspecto repugnante, as his- 
torietas que correm entre a gente do 
campo, atribuindo a este animai toda 
a classe de bruxedos, a supersticiosa 
preocupação de que arrojam veneno 
aos homens, a crença absurda de que 
envenenam tudo quanto tocam e vão 
de noite aos curraes chupar o leite das 
vaccas e das cabras, envenenando-o, 
tudo isto e outros malefícios que se atri
buem ao sapo, carecem por completo, 
de fundamento.

O sapo é timido, indiflercnte até á 
estupidez, um ser inofensivo, e ainda 
que de aspecto pouco sympathico, deve 
ser estimado pelo lavrador.

Emquanto os rapazes dos campos c 
das cidades, e mesmo os homens des
troem quantos sapos divisam, marliri- 
caudo-os cruelmente, ficando depois 
muito satisfeitos, na crença de que de
ram cabo de um inimigo terrível, que 
podia ser a desgraça da familia, em
quanto os nossos lavradores fazem isto, 
o jardineiro e o agricultor inglez com
pram-nos ás dúzias nos mercados do 
seu paiz, porque reconheceram ha mui
to tempo a grande utilidade destes 
animaes incansáveis, que exterminam 
toda a classe de parasitas damninhos.

Como na Inglaterra ha outros paizes 
onde atè os professores primários ensi
nam aos seus discípulos a utilidade 
d estes animaes, contribuindo assiin para 
destruir a superstição de que são ob- 
jecto.

A voracidade do sapo è incrível. O 
seu alimento consiste em lesmas cara- 
coes, abelhas, vespas, aranhas, cento
peias, pulgões c muitos outros inscctos.

O desenvolvimento do sapo ó muito 
lento, porém, a sua vida c bastante 
larga comparada com a dc outros ani
maes, pois costuma chegar aos quinze 
anrtos de edade c observou-se já, em 
alguns paizes qtic ha sapos que attin- 
gem os trinta annos.

A Rendendo ao grande numero de ani
maes prejudiciaes á agricultura que o 
sapo destroe, a sua presença nos cam
pos é tle grande necessidade.

O sapo é o policia dos jardins e dos 
campos, devemos, pois, cstimal-o pelos 
pelos serviços, e mostrar lhe o nosso 
agradecimento, conservando-lhe a vida 
c prolegcndo-o das iras dos outros.

Cundido tíomes.

Estamos chegados á cpoclia da 
fabricação do vinho, e tão promet- 
tedora é no presente anno a sua 
colheita e boa qualidade, que pe
na seria, após tantos sacrifícios 
c sobresallos, viessem a soffrer o 
producto recolhido por falta de 
uma cuidadosa armasenagem.

Ás condições dos adegas muito 
podem concorrer pura a sua con
servação e melhoria, e sobre este 
assumpto, que bem póde reputar- 
se lambem dc ordem superior, dá 
o sr. conselheiro Ferreira Lapa, 
na sua «Technologia rural» os se
guintes valiosissimos conselhos, pa
ra que chamamos a atlençio dos 
nossos viticultores, que porventu
ra não tenham lido o precioso li
vro do s-ihio professor :

«A exposição da adega deve ser 
para o norte nos lugares quentes 
e para o sul nos sitios muito frios. 
A exposição a nordeste é mi, por 
que este vento frio c secco de ve
rão faz «marejar» ou abrir as suas 
aduelas. Nas adegas d esta expo
sição, c se não ladrilhada, ou le- 
geadas, usam alguns no verão re
gar o pavimento ou metter um 
rego de agua dentro, para hume
decer o ar, e evitar que parte do 
vinho se escoe ou se evapore, o 
que obriga a fazer mais despeza 
com a «ta noa» dos toneis que es
tiverem vasios. Alguns usam até 
mandar regar com regadores de 
agua as vasilhas. As adegas sub
terrâneas são as melhores pela 
uniformidade da temperatura que 
conservam. Em todos os casos é 

a adega 
casa em

explcndido programma j muito conveniente que 
fique mais baixa que a

valia conjmum ; mas que estão os balseiros ou o lagar, 
I porque assim póde o vinho vir 
I directamentc em calhas ou tubos 

encher os toneis.
As adegas devem ser forradas c 

{ caiadas, lageadas podendo ser, 
i afastadas da casa dc habitação c 
I de iodas c qnaesquer coisas que 

desenvolvam cheiros, porque estes

I bem assim, lia muito quem pense 
' que é esse o melhor caminho que 
'• póde dar-se-lhes.

Portanto, assim iremos aos tom- pavimento é <------- ~~ -- ~ ■
bos u uma faina dexploração em tro, onde existe nma tina de
que. os mais fortes e os mais ar- dra embutida I —— • —— • *— —— • • •
gutos trituram aquclles que o são ser recolhido o vinho que sair de
menos,—tudo isto até que a já ' 

i alludida valia cominum da histo- 
' ria que tão facilmente sórne as 

épocas, as instituições c os ho
mens, acabe por engulir a curiosa 
feira da ladra da nossa política 
militante.

(Da

A politica tem distrahido os seus 
ocios n'estes últimos dias com os 
comícios feitos a proposito da di
visão comarcã.

Os concelhos ou comarcas ex- 
tinctas desentranhararn-se em pro
testos do varias especies nos quacs 
a nota predominante foi sempre 
a aílirmativa dc que não se devia 
atlenlar contra a integridade dos 
concelhos tal como 
longos annos, se 
lecida.

D isto sc fazia o fundamento 
da contenda. Mas depois, por uma 
tergiversação e nma inconsequên
cia a que não faltava nma certa 
graça e uma certa ironia, os con
celhos ameaçados não sc limita
ram a exigir que os não extin
guissem mas, alguns delles, des
ataram a reclamar que lhes fos
sem aggregadas ou annexadas fre- 
guezias visinhas c pertencentes a 
outros concelhos. E’ a velha ló
gica nacional fundada no egoismo 
e na curteza dc vista que só per- 
milte que se veja o proprio in
teresse sem que para nada valha 
a consideração do bem estar ou 
dos direitos alheios.

Adduziu-se o principio da in
tegridade dos concelhos, mas só
mente pelo que se referia áquel- 
les que protestavam. Quanto aos 
outros, os visinhos, não tinham 
os mesmos direitos e bem podiam 
soffrer o córtc dalgumas fregue- 
zias.

Tal é o velho caminho por on
de entre nós se pervertem todas 
as questões. Com esse mesmo 
egoismo cego e obedecendo-lhe, 
governam-se neste paiz graves as
sumptos políticos e interesses de 
varias ordens.

Em primeiro logar cada um 
considera-se e considera as suas 
conveniências pessóaes. Largueza 
d idêas, fecundidade de planos, ri
gidez de princípios, tudo que, 
n’oulros paizes ou noutras épo
cas da historia, constituo o pode
roso fundamento da felicidade dos 
povos cede entre nós o passo ás 
conveniências de campanario, dos 
arranjos em familia, aos mesqui
nhos interesses individuaes.

E' um 
político para atirar um povo, com 
escarneo, á r-".................. "
é. infelizmente, aquelle que entre 
nós predomina e que está fazen
do a felicidade dos partidos, o 
triumpho das personalidades mui
to populares e os socegados e be
neficentes arranjos dc muita fami
lia honesta.

E desde que

alguma vasilha mal reparada, ou 
que venha a estoirar.

As adegas de deposito de vi
nhos devem estar separadas do la
gar ou casa dc fermentação, por
que o trabalho dos mostos como 
que se reflecte nos vinhos já fei
tos, c não poucas vezes os desas- 
socega, seja pelo augmento de 
temperatura ou pela dispersão do 
fermento. Os vinhos acabados do 
passar do lagar para os toneis 
também, sendo possivel, não de
vem ficar juntos dos vinhos alo
jados nos annos precedentes.

Não devem existir dentro da 
adega massas dc matérias orgâ
nicas, tacs como são: fenos, pa
lhas, batatas, fructas, queijos a 
curar, fumeiros, etc., porque o 
movimento de fermentação d estas 
substancias nâo é inteiraint-nte in- 
noccnte ao vinho, quer seja novo, 
quer velho, mas muito menos ao 
vinho novo.

A vinagreira por maneira ne
nhuma deve ser na adega, nem 
mesmo em casa contígua que com- 
munique com ella. Não ha nada 
que mais arrisque a conservação 
do vinho.

A presença do bolor nas ade- 
gis, quer seja nas paredes ou nas 
vasilhas, não é das coisas favorá
veis á conservação dos vinhos, por
que por pouco que haja vae por 
cima do vinho cm qualquer va
silha ; a cryptogamica opera den
tro d’ella a semeada, que ainda 
quando não produza fermentos no
civos, como póde produzir, de
termina mau gosto a bafio no 
vinho. — As adegas abafadiças c 
húmidas entorpecem c quebram a 
viveza dos vinhos. Con vem-lhes 
uma certa ventilação.

«A proximidade de fabricas que. 
exhalam emanações fétidas, como 
são fabricas dc cortumes, do adu
bos, sebarias, lavadouros etc., pre
judica a conservação dos vinhos.

«As adegas estabelecidas em 
ruas dc transito dc carros, ou de 
trens, ou junto de fabricas em que 
se produzem habituaimente gran
des estrondos, não estão nas me
lhores condições, porque todas es
tas vibrações c abalos contendem 
com os vinhos, sobretudo emquan- 
to não estão postos cm limpo».

as cousas vão
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Corria, como já disse, o ultimo perio-

(Conlínúa).para o caminho e communicava com a es
cadaria nobre do caduco alcaçar, liam-se 
as seguintes palavras, gravadas a fogo :

se de uma casa, um castello adjuocto 
uma <
buia para tres concelhos.

Tão ardente caridade ainda hoje é con
servada por descendentes afastados e é 
tradicional entre os visinhos do solar.

fíealus qui intelligit super 
egemem et pauperem :

In die mala liberabit eum 
Vominus.

Reabsa-se nn proximo domingo 
nhecida romaria de Nossa 
Allivio nos subúrbios d'esta villa.

Tem estado muito doente o Hlhmho 
do nosso prezado amigo, sr. Gaspar de 
Paiva Tclles.

Estimamos as melhoras do pequenino 
enfermo.

Tem passado bastante encommodado de 
sua alquebrada saude, o nosso amigo, sr. 
Jeronymo Ferreira, habil regente da banda 
villaverdense.

Estimamos sinceramente os melhoras do 
prestimoso artista.

lloma^a

cultores e médicos veterinários.
O presente numero corresponde a 27 de

No dia 25 do passado mez d'agosto, 
freguezia de Coucieiro,

Se o leitor mo quer acompanhar subi
remos juntos a ampla escadaria do solar e 
entraremos no primeiro salão.

Recebemos o n. 39 da «Leitura» o 
magnifico e interessante magazine littcra- 
rio, que tão apreciado tem sido em Portu
gal e Brazil, pela variada e exccllcne lei
tura que a 10 e 25 de cada mez offereco 
ao publico por diminuto preço.

E’ sempre selecta a collecção do ro
mances—historia-viagens, &. que neste 
magazine leem cabido e que são escolhi
dos dos melhores auclorcs nacionaes e 
estrangeiros.

Esta magnifica publicação é editada 
pela Antiga Casa Berlrand—do snr. José 
Bastos—rua Garrelt— Lisboa.

Expirava o mez de novembro de 1663.
N’uma aldeia do Minho tinha o seu so

lar uma nobre familia, cuja generalogia re
montava aos tempos da restauração neo- 
_<»nlhica.

Esse solar, hoje em ruinas, compunha- I
•. ---------o o;

quinta, que pela sua extensão contri- I
I do do mez de novembro de 1663. Não

No portão principal da quinta, que dava havia frio.

*
Regressaram da Povoa de Varzim, a 

ex.“a esposa e filhos do sr. Lourenço 
Soares Rodrigues, abastado capitalista. 
d’csta villa.

Por carta particular do Rio de Janeiro 
tivemos a maguada noticia de que alli 
fallecêra, no dia 7 do passado mez d’a- 
gosto, o nosso querido amigo e conterrâ
neo, sr. Manoel José Ferreira de Macedo.

Ha pouco mais de ires mezes que o 
nosso desventurado amigo, abandonando os 
carinhos de sua estremosa familia, o con
vívio dos seus amigos e as bellezas natu- 
raes da sua terra natal seguira, d'olhos 
cravados n'um futuro d’esperanças, para 
essas longínquas paragens d'alem-mar.

Amantíssimo pela esposa e filhinbos, no 
seu espirito irradiara-lhe a esperança de 
alcançar pelo seu trabalho espinhoso, mas 
honesto, os meios de fortuna que podes- 
sem assegurar-lhes uma subsistência inde
pendente.

Para mitigar-lhe as saudosas recordações 
da sua patria, e confortal-o na desolação 
do seu exílio levou comsigo o ohjeclivo 
de todo o seu affecto : a esposa o os li 
Ihinhos.

Surprehendcu-o, porém, a morte quando 
tão novo c vigoroso via já em realidade 
uma sonhada esperança de toda a sua as
piração !

A couslernadora noticia veio ferir pro
fundamente o coração de sua extremosa 
familia e dos seus amigos, em cujo nume
ro nos contamos; e avaliamos quanto será 
desoladora a situação d’essa pobre senho
ra para quem rigorosos crepes envolvem 
hoje o limpido azul com que a esperança 
a vestia I

A toda a familia enlutada c, principal-

Despachos de fazenda

Sendo promovido a 2.* classe acaba de 
ser transferido de Fafe, para este conce
lho. o nosso querido amigo e illustrado es
crivão de fazenda, sr. Arthur Norton da 
Silva Rosas.

Jã em tempo s. exc.a fora collocado co
mo escrivão de fazenda n’e.ste concelho, e 
durante alguns annos aqui exerceu dis- 
tincta mente o seu cargo, captando a ge
ral estima do publico.

Em virtude da classificação fazendaria, 
e que por tal lhe não pertencia, em cathe- 
gorin. este concelho, foi o sr. Arthur Ro
sas transferido para o concelho de Fafe, 
esperando alli a sua promoção.

Funccionario probo e zeloso e cavalhei
ro do finíssima educação, o sr. Rosa ra
dicou n’este concelho as mais seguras sym- 
pathias a que elle, por seu turno, tem sa
bido corresponder com todo o seu afTecto, 
considerando a nossa terra como a sua 
adopliva.

Aqui, durante a sua ausência, deixou 
residindo sua virtuosa e cxm.a esposa e 
filhinhos, que elle estremece; e toda a sua 
aspiração era voltar ao convívio dos nu
merosos amigos que aqui conta.

Seja, pois, bem vindo o digníssimo fnnc- 
cionario quo a sua vinda é para nós obje- 
cto do viva congratulação.

Ao canto dorme uma rapariga, era 
creada de pequenos recados.

—<)' Adilia, parece que alguma coisa 
má aconteceu a Mário. Tenho fortes razões 
para isso, são 10 horas c meia e elle 
não apparcce.

—Não se afflija, mamã ; é porque en
trou cm alguma conversa importante e es
tá esquecido dos seus, mas não tardará a 
voltar.

—Pois esperemos, filha, exclamou D. 
Leonor, que e a senhora edosa, já nossa 
conhecida.

As duas senhoras proseguiram nos seus 
trabalhos e a rapariga continuava nos bra
ços de Morphcu.

Bateram succcssivamenlc as 11 horas e 
meia noite c Marío não apparecia, fazen
do redobrar os cuidados do sna esposa, a 
senhora mais joven que conhecemos por 
Adilia.

Os receios de I). Leonor, cada vez mais 
fundados eram ja admissíveis.

Será recolhido e tratado como pessoa 
da casa todo aquelle que passar na indigên
cia ou doente Os peregrinos que se diri
gem a S. Tgugo, terão pousada franca.

No arco que coroava o podai estava o 
brazào da familia. d’ondc pendiam dois 
labaros de pedra muito bem trabalhada, 
com as seguintes palavras:

O «Anno Christão», obra apreciabilíssi
ma do Padre João Coiset, que o snr. Dou
rado se propoz diflundir entre nós, obteve 
o melhor acolhimento, pois é já a segunda 
distribuição que aquelle benemerito editor 
esta effectuando, como os nossos leitores 
sabem.

Está-se distribuindo agora o fascículo 
n. 36, e a dislribução semanal continua 
com a maior regularidade. O snr. Anlonio 
Dourado, do Porto, ainda, ncceita assigna- 
luras para o «Anno Christão.»

Assigna-se na rua dos Marlvres da Liber
dade, 166.

Por alguns mezes exerceu n'cste conce
lho o cargo d escrivão de fazenda, o nosso 
amigo, sr. José Maria Monieiro Ferraz, 
que agora acaba de ser transferido para o 
de Tavira.

Essencialmente bondoso c affavel, pres
timoso e digno, o sr. Ferraz, no pouco 
tempo que uqui exerceu o seu cargo, con
quistou a estima publica, c deixa o seu 
nome honrosamente vinculado á mais sau
dosa recordação.

Sentindo a ausência d'este estimá
vel cavalheiro fazemos votos por todas as 
suas prosperidades

*
Acaba de ser collocado, como addido 

na repartição do concelho de Braga, o es-

As pessoas que desejarem receber prom- 
plamentc c com a maxiiua regularidade, 
qualquer jornal ou revista estrangeira de
verão dirigir-se á antiga livraria e agencia 
dassignaluras, de Mesquita Pimentei, 67, 
rua de D. Pedro, 69—Porto

Passa hoje o anniversario natalício da 
ex.ma sr.* D Virgínia Leite Ribeiro (Ur- 
geira) virtuosa esposa do nosso querido 
amigo, sr. Arthur Norton da Silva Rosa.

A nossa felicitação.
■ »

Fez hontem annns o notável juriscon
sulto. d'esta comarca, sr. dr. João An- 
tonio de Sepulveda.

S. ex.* acha-se veraneando, com sua 
ev."1’ familia, na Povoa de Varzim.

*
Esteve sexta-feira nesta villa. de vi

sita a alguns cavalheiros das suas rela
ções d amisade, o sr. conselheiro Jero
nymo da Cunha Pimentei.

S. cx." ainda se conserva em Caldel- 
las. d onde retira por estes dias, e alli 
tem sido muito cumprimentado.

Graças ás beneíicas thermas o nobre 
conselheiro conseguiu o restabelecimen
to dos seus continuados soffrimcntos. e 
hoje o seu aspecto saudavel faz rejubi
lar os seus muitos amigos e admirado
res.

Avelino Augusto de Souza, e sua ex.ma 
esposa que se não pouparam a esforços ’ 
para tornar grandiosa, como foi, esta fes
tividade.

O templo, elegantíssimo, e que é uma 
verdadeira relíquia archeologica. ostentava 

I uma decoração luxuosa e artística em que 
I predominava o azul com rendas dc prata.

O effeito era magnifico.
A concorrência de romeiros era enor

me e não houve a mais leve alteração 
da ordem publica, graças a hoa direcção 
policial do dignissimo administrador d este 
concelho, c nosso distincto amigo, sr. D, 
Anlonio dAzevedo Sá Coutinho auxiliado 
por uma força de cavallaria e por um pi
quete do policias civis.

Ao nosso respeitável amigo, sr. Aveli
no de Souza, a nossa cordeal felicitação 
pela brilhante coroação de todos os seus 
esforços.

Ao fundo uma porta semi-aberta e aos 
lados algumas cadeiras de espaldar, anti
quíssimas.

Sem pedir licença, entramos pela porta 
do fundo, e, atravessando uma sala bcin 
mobilada, parecendo sala do visitas, siga
mos por um corredor ao fundo do qual 
existe outra sala onde os nobres habita
dores do solar sc enlreteem com traba
lhos de costura.

Occullos detraz da porta vejamos o que 
fazem e ouçamos as suas palavras.

Uma respeitável senhora de mais de 40 
annos, sentada em uma poltrona, passa 
uma as contas de um rosário d’ouro.

De vez em quando um suspiro soltado 
do fundo do coração, faz-nos advinhar 
que, ou antigas maguas lhe dilaceram o 
coração ou sinistros pensamentos lhe asso
mam ao ccrebro.

Defronte, n uma cadeira pequena, está 
sentada uma senhora joven ainda, bas- 
tame beila. Marca com satisfação e de
sembaraço a roupa branca que ba-do ves
tir um recém-nascido, ftucto do seu ma
trimonio. e que não tardaria dois me
zes a vjr ao mundo.

realisou-se na
d'este concelho, uma pomposa festivida
de em honra do Sagrado Coração de Ma
ria—a mais brilhante, sem duvida, festivi
dade a que lemos assistido n’estc concelho.

Na véspera á noite houve uma brilhan
te illuminação a giorno, locando alli tres 
bandas de musica e queimando sc uma 
extraordinária quantidade de fogo do ar 
e prezo

No dia da festa houve missa caniada 
a grande instrumental e sermão, c do tar
de sahiu uma vistosa procissão adornada 
de muitos anjinhos eleganteinenle vesti
dos e d um numeroso coro de virgens. 
Abria o préstito um piquete de cavalla
ria, em batedores, seguindo-se a procissão 
muito bera disposta.

Finda esta houve um ruidoso arraial 
no extenso local povoado de milhares de 
pessoas, vendo se alli grande quantidade de 
senhoras e quasi toda a colonia de Cal- 
delhs.

Foram juizes desta festa o nosso pres
timoso amigo e opulento capitalista, sr.

cnplurario dc extincto concelho do Certei
ra, o noss > prosado amigo, sr. Antomo 
Maria Dias tlibo do cosso também pro
sado amigo. st. Anlonio Dias Corrêa Bra
ga, abastado proprietário, da freguezia de 
Palmeira, concelho de Braga.

O sr. Anlonio Maria Dias é um cava
lheiro muito estimável e possuo predica
dos que o tornam um funccionario muito 
digno.

A elle e a seu estremóso pae a nossa 
felicitação.

j mente, a seu irmão, e nosso bondoso ami
go, rev.° sr. José de Macedo, apresenta- 

, mos os nossos sentidissimos pezames.

Os amigos e compadres do saudoso ex
tincto, srs. Arnaldo de Faria e Francisco 
Feio, mandam rezar por sua alma uma 
missa na capella de Santo Anlonio, ama
nhã, por nove horas da manhã.

Convidam por esto meio, para esse fira, 
os seus, c os amigos d’elle

Agricultura Contemporânea

Recebemos o n.- 4 da «Agricultura Con
temporânea», revista mensal agrícola c 
agronómica, fundada cm 1886 por José 
Veríssimo <1’Almeida, Anlonio X. Pereira 
Coutinho, F. Julio Borges. Com a colla- 
boração de agricultores, agronomos, silvi-

a co-
Senhora do
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: este fim.
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O agente da companhia,
838 Antonio Brandão Pereira

Por—Juho Boulaberlh, tradução 
de ulio de Magalhães.

Universal de Publicações, 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

fessores primários e seus aju- 
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
ua <!'Afalay.i, 183, I.

Preço 200 i«éis

08 MYSTERIOS DD PORTO 
ftervasio Lobato

Este interessante romance, n. 
domado com magnificas gravn- 
ras e excallentes chromos, dis- 
trihue-so em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto <la entrega Brinde a 
todos os assignanies no fim da 
obra—UM ÁLBUM DE COIM
BRA

IUiHICILTIltt COMPORM
Revista mensal, agrícola e agronómica

FUNDADA EM 1886
Redactores: Filippe E A. Figueiredo, lente do insti- 
<i'Agrnnomia e Veterinária, Socio da Academia Real das 

e da Real Associação Central da Agricultura Portu-

GRISELIA
Traducção do mysterio eni 3 

actos um prologo c um epilogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eug*éne Morand, para verso portu 
guez por Macedo PapanÇa, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado. 70 
72 —Lisboa.

Folhetins Humoristas
Barão de Roussado

Publica-se scmanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pe lidos á livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lishc».

a collaboração de agricultores, agronotnos

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d‘Almeid 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturae 
10 phototypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas 
dos ex.“os snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO — Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

------ivulso, 2()() reis.
Editor José Antonio Rodrigues. Redacção 

roa Áurea, 186 e 188—LISBOA.
d agosto

CONDIÇÕES D ASSIGNATURAS
Em Lisboa e Porto dislribue- 

so seihanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
tolypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no neto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <* 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porto.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio on or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem dc cada voz a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este rnodo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspond ência rela
tiva «os «Mysterios do Porto», 
deve sor dirigida, franca de 
pode, ao gerente da Empreza 
Litleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

Legislação do Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funcoionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 ue maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos set viços de inslrucção 
primaria das camaras munici
pais para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços dc ins- 
tmeção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impnr- 

I antes circulares e officios do 
Minis crio do Reino; Muppas 
do I jgislação; e moitas outras 

, ins>.ucções para uso dos pro-

e administrção

tuto
Seiencias
gueza.

Henrique de Mendia, lente do Instituto lUAgronomia e 
Veterinária, Viticultor, Director da P.eal Associação Central da 
Agricultura Portugueza.

José d’Almeida, agrononio-agriuullor, Sucio da Real As
sociação Central da Agricultura Portugueza.

José Veríssimo d'Almeida, lento do Instituto d'Agro- 
nomia e Voterinaria, Socio da Real Associação Central da Agri
cultura Portugueza.

D. Luiz de Castro, agronojuo-agricultor. Director da 
Real Associação Central da Agricultura Portugueza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d’Agro- 
nomia e Veterinaria, proprietário e Socio da Real Associação 
Central da Agricultura Portugueza.

FranciSCO Julio Borges, (secretario da redacção), agto- 
nomo, socio da Real Asociaç.são Central da Agricultura Portu- 
gueza.

Com
res e médicos veterinários.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO
A «Agricultura Contempnranea» publica-se no dia 27 ds 

cada tnez. em fascículos de 32 a 48 paginas em 8.°, formando 
cada anno um volume de 400 paginas o em separado o fioulis- 
iecio e o indice.

(.ONDICOES DA ASSIGNATURA
Portugal c Ultramar, 2$000 reis; Brazil, 2<£700; Paizes na

Editores—BELEM & C.“-Rja do Marechal Saldanha, 26—LISBO A

Ultima producção de

ADOLPHE D'ENNERY
Auc or <los applaudidos dramas AS D118S [OrphãS A Mâríyi’, e 

outros.
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
Chrorao, 10 réis —Gravura. 10 réis-Folha de 8 pagirtas 

10 réis,
Sairá cm cadernetas semanaes de 4 folhas e 1 estampa, 

50 réis pagos no acto da entrega.
■150 réis cada volume brochado

Arrematação I
No dia 29 do pró

ximo me/, de setembro 
por IO horas da ma
nhã, no Tribunal Jh- i

Arrematação
No dia 15 de se

tembro proximo, por 
10 horas da manhã, no 
tribunal d’esta comar
ca, se tem de arrema
tar e ser entregue a 
quem mais der, o pré
dio penhorado a Ma
noel Joaquim d‘.íran
jo, solteiro, da fregue
zia de S. Thiago de 
Carreiras, na execução 
que lhe move Joaquim 
Barbosa e mulher, da 
freguezia de S. Miguel 
de Carreiras, que é o 
seguinte:

Uma morada de ca
sas e eido junto, de la
vradio e vidonho, e 
terra de matto e pi
nheiros, allodial, no lo- 
gar do Passado, da di
ta freguezia de S. Thia
go de Caireiras, ava
liado em 210$000 rs.

São citados todas as 
pessoas, que se jul
guem com direito ao 
prédio arrematar.

Verifiquei a exactidão, 
839) Silta Dias.

BRNDE A TODOS OS ASSGNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a 
Vista geral do convento de Mafra

Roproducção de pholographia, tirada expressamenie para

Brinde a quem prescindir—da coro missão em 2, 4, 5, 
10, 15 e 30 assignaturas;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D ASSIGNATURAS

62 retratos a crayon, 24 dúzias de pholographias, 10G ap 
parelhos c ompletos de porcelana para almoço e jantar de doza 
pessoas, 45 grandes relogios com kalendario, 70 collecções de 
álbuns, com vistas de Portugal c 39 collecções dc oslampase 
oditadas por esta empreza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14:009 mappas geographicos, dc Portugal. Europa, Asia, 

África, America, Oceania e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando: o

; Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Corumercio, Palaeio de 
Chrystal do Porto, o Palaeio da Pena cm Cintra e a Praça dc 
D. Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas dc. Lisboa, Porto, Cintra, Belem, 
Minho e Batalha

Valor total «Jos brindes distribuídos: I2;b00í009 réis

A Companhia Ge
ral de Credito Pre
dial Portuguez, faz pu
blico que vende, a 
quem maior preço ol- 
ferecer, as proprieda
des: Quinta da Veiga 
e Leira da Veiga, si
tas no logar da Veiga, 
freguezia de Goàes, co
marca de Villa Verde, 
que foram de Thomaz 
Mendes Norton.

Quem as pretender, 
póde dirigir a sua pro
posta, verbal ou es- 
cripla, ao abaixo as- 
siguado,agente da Com. 
panhia, em Braga, ou 
a Manoel Joaquim Gal- 
vão. solicitador em Vil 
la Verde.

Braga, 22 
de 1895.

ABffllSTlfl
A obra consta cinco volu- j 

ines dislribnida era fascículos de 
40 paginas de t* x(o <*m quarto n 
duas columnas e seis estampas 
mpri-ssas separadamente. 
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; par« 
aa provincas franco de porte. 
Os assignantes da prOvincia pa
garão de oiuco em cinco fascí
culos, envinndo:sc peto correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega pofisso que^à obra £e 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais quo uiu (ascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que prpiopiameute fa- 
lá as remessas que lho forem 
fei’as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-sc em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade v .............. . ........ ..
16b—Porto. i União Postal. 2$500; outros paizes, 3j>006; para os socios da

Deposiloem Lisboa—Agencia ! Real Associação Central da Agricultura Portugueza, 1&500;
rua í mero «

diciai, desta comarca, 
se leem de arrematar 
e serem entregues a 
quem ruais dér, os pré
dios penhorados a An
tonio Domingues Pe
reira e mulher e ou
tros, auzeutes, e outros 
da freguezia de Caba- 
nellas e 4da de S. Ro- 
mão <la Ucha, comarca 
de Barcelios, na exe
cução que João Luiz 
da Silva, da mesma fre- 
gnezia de S. Romão, 
lhes move, que são os 
seguintes:

Campo do Lenteiro, 
no sitio assim chama
do, freguezia de Caba- 
nellas. composto de ter
reno inculto, sem vi 
donho, com salgueiros 
novos, avaliado em rs. 
195S000.

Campo tle baixo, cha
mado do Barco, de la
vradio, vidonho e terra 
de matto, allodial, |uo 
logar de Ga ião, da dita 
freguezia, avaliado em 
350SOOO reis.

São citadas todas as 
pessoas incertas que se 
julguem com direito aos 
prédios a arrematar.

Verifiquei a exatidão, 
8-40) Silva Dias.
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1 .a edição

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

D. João da Camara reis sejam

pessoas das provin-
VICTORIA PEREIRA

Uin grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

ACABA DE APPARECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

<yp. de

I__

Kcdactores cffectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

3000
GO

3000
160

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producção ds 

1ÍMILE RICHEBOURG

Províncias
Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, ‘ i rarjJ (
1 Filhos da Millionaria.P ...

I jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias-

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

gr-

I Editores-BELEM & C.a—rua do Marechal SaldanM, 26—Lisboa '

4000
200

sem figurinos coloricos
850 | Anno.

Numeros de 32 pag, in-8. 
com capas 2Ò0 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1^200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1^500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de ‘

EMILE RICHEBOURG

Edição illustrada com bellos chromós e gravuras

E’ t>m verdadeiro romance de sensação c um trabalho hTíe- 
.... J..' primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria 11 em 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende re cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro dc 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Publica-se regulamente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. cspeciaes.

Preço d’ assignatura
Em Portugal c Hespanha, anno 

2§000 reis. Em lodos os paizesda 
União Postal. 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio dc vates do 
correio, e não se acceilam assigna- 
luras por menos dc 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os origmaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rtia 
d’Alegria, 215 -Porto.

Brinde a cada asslgnaníe—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da provincia do Minho.

CONDIÇÕES DA ASSlGNATURA

Chrotno 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
tcís. Sairá cm cardonetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega; Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias c á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição som ter recebido o im
porte da antecedente.
, Os srs. assignanles. das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a

Sédc da adminislvacçào era Villa Verde c impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz 1.

Relia edição ornada com os retratos do SUAS MAGESTADES 
c mais 46 retratos de Reis, lleroes c Homens de letras portuguezçs etc. 

quadros genealógicos c um mappa de Portugal
1 volume de 400 paginas in-lG.° texto compacto, 1&200 réis brochado 

Cartonado cm percaline, 1&500 réis.

Condições d'assignatura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar j. t 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica

8 niODfl ULUSTRflDB
Jornal de modas para senhoras e i 

creanças
com figurinos eolorido 

Trimestre 1100 ] Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.a odiçào 
Trimestre 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

empreza enviará o competente recibo na volta do correio
A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 

spensadu a sua valiosa coadjuvarão, a etnpreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignituras.

A comtnissão é dc 20 por cento, o sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$00() 
remeltidns em vales do correio e não em sellos.

No Porto; nas livrarias dos srs: .José Pinto de Souza, Leio 
& irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeintho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves c recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Eio Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Romance scientiíico, dc combato, de grande, merecimento 1 
litlerario, gcographico, ethnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento histórico, em que se 
f.dla nTnna nova alliança com a Inglaterra!! !

O auclor, numa linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida c acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na trisiç questão Luzo-Anglo, além da 
parle romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, cm que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do rnmance pas^a-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quitevc, lanve, Massi-Kesse, o Save, fíeoue, Sitze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona^ Ahchena, etc., muitos 
vallcs e florestas, parando no rcino de Machona, onde assiste a ) 
scenas palhelicase sublimes d'heroistno e d’amor pátrio, d’um i 
punhado do portnguezes residentes uo fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litlerario e scientelico, é 0 monumen
to hislorieo que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cabotica de 
campanario, de syndicalos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
ein 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posio á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde sera dirigida a correspondência.

VIAGENS PORTUGUEZAS

' PORTUGUEZESÊ INGLEZES)
EM AFRICA DICCÍONARIO GHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

(PAP.TB CONTINENTAL E INSULAH)

Designando a população por dislriclos, concelhos e freguezias; sur- 
perficic por districtos e concelhos; todrts ascidades, villas c outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ccclesiaslica c militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendeudoa indicação das estações do caminho do 
ferro, do nervico postal, lelegraphico, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A., de Mattos

Cada fascículo de 32 paginas, em 8." francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio’, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Publicado ultimamente em folhetins em um dos principaes 

tno entre os amadores da litteratura romanlica, que o apreciaram 
coino sendo uma das ruais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignanles, taes como J Mulher Fatal, A Marhjr, á Fi
lha Maldita. O Marido, A Fsposa, J Aró, etc.

O grande apreço que estes romances leeui merecido entro 
nós, anima-nos a esperar que o faeto de sor escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litlerario, que vamos publi
car, constitua recomm.endação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente justificado • 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como também a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignanles.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamenlc eiu pholographia para esto tini, e re
produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magestosa 
praça em tudo o seu conjunctos Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros,, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até boje 
tem appare.cido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'ossignatura:— Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Etnpreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provin- 
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tres assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. c., e sendo IO assignaturas ou úiais 
lerão direito a um exen plarda obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignainras no escriplorio dos edito- 
| res—rua do Marechal Saldanha, 26- LISBOA, onde se requisitam 

praspectos.


